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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: A ocorrência de ureteres ectópicos 
é pouco frequente e mais observada em 
cadelas, que se mostram com incontinência 
urinária desde filhotes. Gatos são raramente 
afetados por essas duas anormalidades de 
desenvolvimento. Este trabalho visa relatar o 
caso de um gato macho Maine Coon, de um ano 

e quatro meses, com diagnóstico de ureteres 
ectópicos bilaterais, hidronefrose unilateral, 
além de criptorquidismo unilateral. O paciente 
foi encaminhado devido a queixa de apatia e 
hiporexia após orquiectomia unilateral realizada 
previamente, sem apresentar incontinência 
urinária. O ureter ectópico e a hidronefrose 
direitos e testículo ectópico esquerdo foram 
observados por meio de ultrassonografia, 
enquanto a ectopia do ureter esquerdo foi 
observada no período trans cirúrgico. Optou-
se por fazer nefroureterectomia total direita e 
orquiectomia esquerda, além de debridamento 
de ferida cirúrgica devido a inúmeros abscessos 
subcutâneos provenientes da primeira cirurgia, 
para posterior realização de ureterocistotomia 
esquerda. Entretanto, 10 horas pós-cirurgia o 
paciente teve hipotensão e veio a óbito. O tutor 
não autorizou a realização de necrópsia para 
que se pudesse investigar a causa da morte.
PALAVRAS-CHAVE: Ectopia; Gato; 
Hidronefrose; Testículo; Ultrassonografia.

BILATERAL ECTOPIC URETERS AND 

UNILATERAL CRYPTORCHIDISM IN FELINE 

MAINE COON

ABSTRACT: The occurrence of ectopic ureters 
is uncommon and more frequent in female dogs, 
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who show urinary incontinence since puppies. Cats are rarely affected by these two 
developmental abnormalities. This paper aims to report the case of a one year and 
four-month-old male Maine Coon cat diagnosed with bilateral ectopic ureters, unilateral 
hydronephrosis, and unilateral cryptorchidism. The patient was referred due to apathy 
and hyporexia after previous unilateral orchiectomy without urinary incontinence. 
Right ectopic ureter and hydronephrosis and left ectopic testis were observed by 
ultrasonography, while left ureter ectopy was observed during the transoperative period. 
Right total nephroureterectomy and left orchiectomy were chosen, as well as surgical 
wound debridement due to numerous subcutaneous abscesses from the first surgery 
for subsequent left ureterocystotomy. However, 10 hours after surgery the patient had 
hypotension and died. The tutor did not authorize necropsy to investigate the cause of 
death.
KEYWORDS: Ectopia; Cat; Hydronephrosis; Testicle; Ultrasonography.

1 | 	INTRODUÇÃO	

Ectopia ureteral é uma anormalidade congênita do segmento terminal do ureter 
e pode ser uni ou bilateral, em que o orifício ureteral pode estar localizado distal 
ao trígono vesical (McLoughin e Chew, 2000), esvaziando na uretra, vagina, colo 
da bexiga, ducto deferente, próstata ou outras glândulas sexuais secundárias. Esta 
anomalia é mais comum em cadelas e a inserção vesical do ureter ectópico pode ser 
intra ou extramural (Newman, 2013).  O diagnóstico por imagem é essencial e podem 
ser realizados ultrassonografia, urografia excretora, tomografia computadorizada e 
cistoscopia (Hecht e Henry, 2011). 

O criptorquidismo caracteriza-se por retenção testicular, com localização em 
qualquer parte do caminho de descida do testículo, do polo caudal renal até o canal 
inguinal, ou externo ao canal, mas cranial ao escroto (Meyers-Wallen, 2009). Esta 
desordem de desenvolvimento sexual é relativamente frequente na espécie canina, 
com cerca de 6,8% de machos acometidos (Yates et al., 2003). Entretanto, em 
gatos a prevalência de criptorquidismo unilateral varia de 1,3 a 1,7% (Millis et al., 
1992; Yates et al., 2003).

2 | 	RELATO DE CASO

Foi encaminhado para atendimento pelo Serviço de Nefrologia e Urologia do 
centro de diagnóstico e especialidades Saúde e Ciência Animal (SCAN), Campinas, 
SP, Brasil, um gato macho da raça Maine Coon, de 1 ano e 4 meses, com 3,7 Kg, 
com apatia e hiporexia. A proprietária relatou que, 4 dias antes, o animal havia 
passado por orquiectomia unilateral direita, pois o outro testículo não fora localizado. 
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Fez-se após ultrassonografi a, que mostrou que o testículo esquerdo estava em 
região hipogástrica média, com 0,9 x 0,4 cm e sem alteração de contorno, aspecto 
e ecotextura de parênquima (Figura 1B). O rim direito media 6,1 cm (enquanto 
o esquerdo media 5,5 cm), apresentava adelgaçamento de cortical e dilatação 
acentuada de pelve, sugerindo hidronefrose (Figura 1A). O paciente estava 
recebendo cefalexina (30 mg/Kg BID) e dipirona (25 mg/kg BID) por via oral desde 
o procedimento cirúrgico. O animal foi comprado fi lhote e sempre fora um animal 
magro, com apetite seletivo e urinava somente uma vez ao dia, sem outras queixas.

Figura 1. Imagens ultrassonográfi cas de: rim direito com perda total de parênquima ao 
ultrassom (A) e testículo esquerdo ectópico ao ultrassom (B).

À inspeção visual, o animal estava taquipneico e apático. Ao exame 
físico, apresentava escore de condição corporal 2 (de 1 a 5), edema e dor na 
ferida cirúrgica, o que impossibilitou a palpação abdominal. Foi solicitado novo 
ultrassom, que confi rmou os achados ultrassonográfi cos anteriores e ainda revelou 
hidroureter direito em toda a sua extensão até a região dorsocaudual à bexiga, com 
desembocadura caudal ao trígono vesical, trajeto tortuoso em sua porção proximal, 
cuja mensuração foi de 0,5 cm de diâmetro em terço proximal e médio e 0,9 cm em 
terço distal, compatível com ureter direito ectópico. Além disso, notou-se discreta 
dilatação de pelve de rim esquerdo (0,3 cm), bexiga em repleção acentuada e 
sem alterações, e testículo esquerdo localizado em região inguinal esquerda a 1,2 
cm de profundidade em relação ao tecido subcutâneo. Os exames laboratoriais 
mostraram hemograma sem alterações, azotemia (creatinina sérica de 2,1 mg/dL) 
e hipercalemia (5,6 mEq/L). Na urinálise, observou-se densidade urinária maior que 
1,040, pH 6 e sedimento inativo. Foram feitos também mensuração de pressão 
arterial e eletrocardiograma, sem alterações dignas de nota. Solicitou-se também 
urografi a excretora, não autorizada pelo proprietário.

O animal foi encaminhado para novo procedimento cirúrgico no Hospital 
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Veterinário Verlengia, Campinas, SP, para nefroureterectomia total direita (Figura 
2A) e orquiectomia do testículo ectópico. Observou-se no transcirúrgico que o ureter 
esquerdo também apresentava dilatação, porém mais discreta que do ureter direito 
e sua inserção ocorria na uretra na mesma altura do seu contralateral, de forma 
extraluminal (Figura 2B). Foi necessário também fazer debridamento da ferida 
cirúrgica anterior devido a vários abscessos subcutâneos. Optou-se por não fazer 
ureteroneocistotomia esquerda naquele momento, para observar recuperação do 
paciente após procedimento cirúrgico tão invasivo. O animal permaneceu internado 
e recebeu fl uidoterapia de manutenção com solução fi siológica a 0,9% por via IV 
a 8 ml/Kg/h, cloridrato de tramadol (0,02 mg/kg TID SC), meloxicam (0,05 mg/kg 
BID SC) e cefovecina sódica (8 mg/Kg em dose única SC). Cerca de 10 horas 
após o procedimento cirúrgico, o paciente apresentou hipotensão e, mesmo após 
restabelecimento da pressão arterial, veio a óbito. O proprietário não autorizou a 
necropsia do paciente para que se pudesse estabelecer a causa defi nitiva de morte.

Figura 2. Em (A) rim e ureter direitos após nefrectomia total, evidenciando perda dos tecidos 
renais medular e cortical e em (B), asterisco indicando inserção do ureter esquerdo caudal ao 

trígono vesical.

3 |  DISCUSSÃO

Este é o segundo caso de ectopia bilateral de ureteres extramurais em gato 
da raça Maine Coon. Normalmente, o sinal clínico comumente apresentado é a 
incontinência urinária desde o nascimento (Biewenga et al., 1978; Kuzma; Holmberg, 
1988; Crivelenti et al., 2013). Entretanto, este paciente não tinha incontinência. 
Pelo fato de os dois ureteres serem ectópicos, a bexiga apresentar-se repleta ao 
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ultrassom e o animal apresentar comportamento miccional, pode-se inferir que a 
urina refluía da uretra para a bexiga para sua distensão.

A literatura cita que vários métodos de imagem podem ser utilizados para o 
diagnóstico, como ultrassonografia, urografia excretora e cistoscopia (Hecht; Henry, 
2011). O diagnóstico pode ser feito pelo ultrassom quando o ureter dilatado pode 
ser acompanhado passando pelo trígono vesical e desembocando caudalmente a 
esta estrutura. Entretanto, quando a dilatação é mínima, associada a transdutor 
de baixa frequência ou obesidade do paciente, a visualização deste órgão torna-
se extremamente complicada. Ainda, as junções ureterovesicais são pequenas 
estruturas que podem ser difíceis de identificar, e o refluxo da uretra para a bexiga 
pode ser confundido com jato ureteral (Lamb, 1998). Exames laboratoriais não 
mostram alterações até que a hidronefrose promova perda funcional do parênquima 
renal ou quando ocorre pielite ou pielonefrite (HoelzleR; Lidbetter, 2004). Este animal 
apresentou azotemia leve, mesmo com perda total de função do rim direito, e não 
teve alterações ao hemograma. A urinálise, mostrando boa concentração urinária, 
revelou que, apesar da hidronefrose direita acentuada, o rim esquerdo mantinha 
sua função de forma adequada. 

O tratamento baseia-se em ureteroneocistotomia (Kuzma; Holmberg, 1988) 
e, em casos em que há perda total de parênquima por hidronefrose, indica-se a 
nefroureterectomia total (McLoughin; Chew, 2000). No caso deste paciente relatado, 
realizou-se a segunda técnica cirúrgica descrita e a primeira não foi feita, devido 
ao longo tempo cirúrgico e anestésico ao qual o animal fora submetido e, assim, 
optou-se por aguardar a recuperação do paciente e avaliar possibilidade de novo 
procedimento para ureteroneocistotomia esquerda.

Testículos escrotais não são facilmente palpáveis em gatos filhotes e o 
diagnóstico do criptorquidismo é feito, normalmente, em gatos jovens antes de um 
ano de idade, quando da ocasião da orquiectomia eletiva (Meyers-Wallen, 2009), da 
mesma forma que ocorreu neste caso. Apesar de a raça Persa ser a mais acometida 
(Yates et al., 2003), o paciente em questão, apresentando simultaneamente 2 
patologias de desenvolvimento, era um Maine Coon. De acordo com Little (2011), 
a apresentação mais comum é a monorquida unilateral inguinal. Neste caso, o 
paciente era criptorquida, com localização testicular intra-abdominal. 

4 | 	CONCLUSÃO

Embora a ocorrência de ureteres ectópicos seja bastante incomum em gatos, 
este é o segundo relato na raça Maine Coon, em que ambos os casos são relatados 
no Brasil. Ainda, a presença conjunta de criptorquidismo, outra anormalidade 
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infrequente na espécie felina, chama a atenção para o diagnóstico precoce dessas 
alterações anatômicas.
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